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INTRODUÇÃO


A moda está em toda parte e nunca recebeu tanta cobertura da mídia: desde o prêt-à-porter (em inglês, ready-to-wear – literalmente, “pronto para usar”) às coleções dos grandes estilistas e ao glamour do tapete vermelho. Uma gama tão grande de estilos pode atordoar. Isso é uma criação nova ou é uma releitura, gótica ou neoclássica? Talvez ambas estejam misturadas e foram produzidas em um material inesperado, como couro ou metal. A moda é capaz de reinventar o passado, utilizando tanto a fusão como a reinterpretação de estilos, mas sempre de uma maneira inovadora.
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Sandália plataforma (Ferragamo), 1938


Esta sandália colorida, de couro dourado com salto de cortiça revestido com camadas de camurça, foi relançada em edição limitada.





Há uma infinidade de possibilidades nos dias atuais, já que as ideias criativas podem surgir, em igual medida, de momentos históricos, dos esportes ou mesmo das ruas – uma prova são as tatuagens temporárias lançadas em 2010 pela luxuosa Maison Chanel. Nas muitas casas de moda que permanecem ativas após a morte do estilista que as criou, os arquivos por ele deixados constituem uma rica fonte de inspiração para os novos designers. O britânico John Galliano, por exemplo, que esteve à frente da Dior entre 1997 e 2011, produziu uma versão da famosa jaqueta New Look criada pelo francês em 1947, enquanto a Ferragamo relançou a sua sandália com salto arcoíris, de 1938 – que, conta a história, foi desenhada para uma de suas famosas clientes do cinema, Judy Garland.


Personalidades marcantes – estilistas ou seus clientes, do presente ou do passado – podem se transformar em modelos a serem seguidos ou lançadores de tendências. De Josefina Bonaparte e Brigitte Bardot a Beau Brummell e Brad Pitt, os lançadores de estilos sempre foram pessoas públicas, celebridades acompanhadas pela mídia. Nos anos 1950, a naturalmente elegante Grace Kelly deu nome à bolsa que possivelmente se tornou a mais famosa da história, a bolsa Kelly, confeccionada pela Hermès.
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Grace Kelly, anos 1950


A moda pode estar relacionada a invenções, como a nova calça Capri vista aqui, mas também está ligada ao papel de modelo desempenhado pelas celebridades. O elegante estilo formal ou informal de Grace Kelly, atriz e princesa de Mônaco, continua servindo de inspiração.





Astros do cinema como Cary Grant e Fred Astaire marcaram época pela elegância de seus trajes formais feitos sob medida. Seja da Savile Row, em Londres, de Milão ou de Nova York, na moda masculina predominam as interpretações dos trajes tradicionais, dos fraques às calças. Desde o impacto da juventude no mercado fashion, na década de 1960, alguns estilistas tiveram um papel particularmente significativo ao superar barreiras, do chique casual de Giorgio Armani às silhuetas exageradas de Hedi Slimane e Raf Simons.


A moda masculina e a feminina sempre estiveram ligadas, e, apesar de historicamente a roupa feminina ter se apropriado de características do guarda-roupa masculino – no corte e nos tecidos usados –, o vestuário masculino também se inspirou nos trajes das mulheres.
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Terno risca de giz, década de 1970


John Stephen produziu elegantes modelos para homens jovens na sua butique His Chothes, na Carnaby Street, em Londres. Este terno, usado pelo chapeleiro David Shilling, tem ombros largos e calça boca de sino que destaca o corte justo ao redor do peito e da cintura.





Esta publicação se propõe a explicar estilos, materiais, técnicas e trajes que vêm marcando a moda dos últimos duzentos anos. É um guia prático que vai ajudá-lo a enxergar as pistas que decodificam referências de modas passadas e as propostas de determinados estilistas. Os capítulos, organizados por tema – estilos; técnicas; materiais; traje masculino e traje feminino (formal, casual e esportivo); acessórios masculinos e femininos; joias; cabelo e maquiagem; criadores e grifes –, começam sempre com uma introdução; em seguida, são mostradas criações, de ontem e de hoje, que exemplificam o assunto abordado.


Trata-se de um livro que pretende não só auxiliar o leitor a conhecer as diferentes correntes fashion como também fazê-lo apreciar um assunto que é infinitamente fascinante – não apenas porque descreve nosso passado, mas também porque expressa o tempo em que vivemos, os avanços tecnológicos pelos quais passamos e até mesmo nossa individualidade. Principalmente, Como compreender moda celebra a oportunidade de nos divertimos com o jeito como nos vestimos.
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Linha Y de Christian Dior, 1955


As formas criadas por Dior continuaram inspirando Galliano, que esteve à frente da marca francesa entre 1997 e 2011. Perceba o corte ajustado no corpo e a saia ampla, sustentada por sete camadas de tule de seda e trama de náilon, com uma camada adicional de tule nos quadris.













A GRAMÁTICA DOS ESTILOS
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Introdução



As principais casas de moda sempre utilizaram o passado para reinventar novos modelos, referenciando detalhes históricos por uma infinidade de motivos. Os estilos clássico e do século XVIII podem ser vistos como uma representação de algum pináculo de excelência, enquanto outros, como o gótico, incorporam uma variedade ainda mais ampla de interpretações ligadas à história, à arte, à literatura e ao cinema. As reinterpretações da moda podem inspirar novas tendências, mas nunca são “customizadas”, pois sempre existem técnicas e fatores sociais e culturais que transformam o conceito original em algo novo.
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Vestido de noite de alta-costura, 1923


Esta peça traz o refinamento da costura a mão, que marca os trajes de alta-costura. A seda colorida e os apliques de veludo bordados refletem o estilo da figurinista de teatro Natalia Goncharova, que também trabalhou para o balé russo.
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Arte, 1838


Este traje de noite de Elsa Schiaparelli – de viscose, raiom e seda, com véu com apliques combinando – é da coleção de 1938, a Circus Collection. Com rasgos e lágrimas desenhadas pelo pintor catalão Salvador Dalí e estampa em rosa e magenta, em trompe l’œil (técnica que cria ilusão de óptica), o vestido Tear (“lágrima”, em inglês) é um exemplo da afinidade da moda com o surrealismo.
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Século XVII, 2006


Em busca de texturas ricas, este vestido de noite de alta-costura de Christian Lacroix, da coleção outono/inverno 2006, foi inteiramente montado a partir de tiras de renda e fitas em tons de dourado. O estilo foi inspirado no quadro A infanta, do século XVII, do espanhol Diego Velásquez.
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Neoclássico, 1955


Este é o tipo de vestido que parece não ter emenda de costura, baseado no drapeado clássico, pelo qual a costureira francesa Madame Grès era famosa. Treze painéis de jérsei de seda foram unidos e minuciosamente plissados, sobre um corpo reforçado por arames e barbatanas.
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Século XVIII, 2009


John Galliano já fazia referências ao século XVIII desde os tempos de estudante de moda. Este traje foi inspirado no quadro de Thomas Gainsborough e na atitude do músico britânico contemporâneo Pete Doherty. O estilo é de época, mas o tecido do colete e o corte são modernos.








Histórico



A moda pode até tomar emprestados tecidos, estampas e adornos do passado, mas é na forma das roupas femininas que se percebe uma ligação histórica com maior clareza. Apesar de o guarda-roupa da mulher moderna se basear em trajes confortáveis, o fascínio por formas extravagantes continua, particularmente para os vestidos de noite. Estruturas de barbatana rígidas como as de espartilhos, crinolinas e anquinhas postiças continuam aparecendo nas coleções atuais.







[image: Image]


Baile de máscaras, Dior, 1958


Yves Saint Laurent desenhou este vestido de tule preto para a Dior. A peça foi comprada por Wallis Simpson, a duquesa de Windsor. As saias dos anos 1860 serviram de inspiração para o estilo, a construção e os laços de enfeite.
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Christian Lacroix, 2001


Neste vestido de noite, Lacroix combinou um espartilho em couro bronze do século XIX, com um acabamento em pele branca e um decote do século XVIII em chiffon verde-claro estampado. As saias são ornamentadas com lamê azul e vermelho e cetim azul brilhante.
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Vestido de musselina, 1820


Existem duas referências históricas neste vestido de cintura alta de musselina. O decote franzido foi inspirado nos babados do século XVI, e a série de bufantes ao longo das mangas era conhecida como Marie, em homenagem à rainha da França Marie de Médici.
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Molyneux, 1939


Este vestido de seda do britânico Edward Molyneux demonstra a variedade de estilos que foram criados no final dos anos 1930 como alternativa aos cortes enviesados e justos dos vestidos. Aqui, o formato da saia, com uma camada dupla de arame sustentada por quatro camadas de crinolina, é da década de 1580.
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Jacques Fath, 1948


Este vestido de noite, de seda, assinado por Jacques Fath, tem a linha do ombro proeminente da década de 1940. Entretanto, a saia é sustentada por um saiote de crinolina, e a cauda na parte de trás se ergue para formar uma camada ao estilo das anquinhas postiças do século XIX.








Gótico



Originalmente uma referência ao período medieval, o Gótico tem sido interpretado como estilo de se vestir das mais variadas formas. No início do século XIX, os vestidos das mulheres se inspiraram na riqueza das texturas do veludo e da pele usados com ouro e joias esmaltadas, elaboradas em forma de caveiras e cruzes. Existe também uma interpretação mais sombria, ligada ao luto e a histórias de terror, identificada pelo uso de penas, couro preto e renda com motivos como morcegos e corvos.
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Joana de Castela, 1496


Joana, herdeira do reino da Espanha, usa um vestido e uma capa feitas de lã ou veludo, com acabamento em pele de arminho. Estes tecidos continuam inspirando estilistas.
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Vestido Liberty, 1897


As formas medievais e os tecidos inspiraram este vestido confeccionado pela Liberty de Londres. As referências incluem os motivos em girassóis e romãs no rico tecido dourado, que imita os tecidos de veludo do século XV e as faixas de veludo pelúcia que lembra pele de animal.
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Musique de nuit, 1956


Dior deu um nome romântico a este traje de seda pura. A fotografia tirada por Richard Avedon para a Harper’s Bazaar traz um conceito teatral sensual – uma vampira prestes a atacar e seduzir sua vítima.
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Espectro, 2010


O inglês Gareth Pugh, famoso por seus estilos góticos, apresenta um visual dramático no rosto pálido do modelo, que remete aos filmes de terror. Aqui, sob um paletó bolerinho, as correntes ao longo do peito lembram as roupas rasgadas dos mortos-vivos.
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Motivo aranha, 2010


Este vestido curto de seda feito pelo britânico Giles Deacon é estampado e bordado com aranhas enormes. Trata-se de um reflexo do interesse pessoal de Deacon por jardinagem, mas ao mesmo tempo choca devido à fobia por aranhas.








Século XVIII



Seja por causa da extravagância de Versalhes, dos penteados altos, dos tecidos florais, dos motivos em rendas ou das formas extremas, as mulheres do século XVIII continuaram inspirando grandes estilistas, desde Charles Frederick Worth, nos anos 1800, a Vivienne Westwood e Galliano, na atualidade. Os trajes masculinos também se inspiraram nas narrativas românticas de ladrões de estrada e piratas. Rabos de cavalo, camisas com mangas bufantes e botas de cano alto marcaram a moda nos anos 1960 e na década de 1980.
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Vestido, 1878


O decote quadrado deste vestido adornado com renda e a frente franzida em corte princesa criam o efeito de um traje do século XVIII. A personagem Dolly Vardon, criada pelo autor britânico Charles Dickens (1812-1870) para o romance Barnaby Rudge, ajudou a popularizar muitos estilos do século XVIII.
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Christian Lacroix, 2003


Lacroix transforma as referências do século XVIII, como o formato do corpo e as mangas com babados, em um estilo ligeiramente usável ao empregar tecidos contemporâneos. Os toques de verde e rosa contrastam com a dramaticidade do preto e branco da blusa.
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Chapéu, década de 1870


Dolly Vardon, heroína do século XVIII do escritor Charles Dickens, transformou em moda um chapéu que usa em Barnaby Rudge. Esta versão francesa tem características marcantes: formato circular plano de palha, enfeitado com flores de seda e fitas.
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Vivienne Westwood, 1996


Em uma abordagem escultural, o vestido de noite, de seda, assinado por Westwood se parece, do lado esquerdo, com um traje formal do século XVIII, com sack-back e pufe “polonês”. Entretanto, se visto do lado direito, ele se torna um vestido sem manga ao estilo dos anos 1990.
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Prada, 2010


As tendências da moda também se inspiram na arquitetura e nas artes decorativas. Aqui, Prada confeccionou uma sandália que evoca os luxuosos candelabros de Versalhes, mas usando materiais modernos de acrílico e PVC.








Clássico e neoclássico



O estilo do vestido preferido por gregos e romanos da Antiguidade é conhecido como clássico. Houve muitas recriações desse estilo – chamadas de neoclássico –, cada uma misturando elementos decorativos do período original com a moda contemporânea. Os elementos clássicos se estendem à cor, ao caimento e às joias, mas os mais característicos são os drapeados e os plissados no tecido, que acompanham os contornos naturais do corpo. Esse modo característico de plissar favorece a silhueta e pode ser aplicado à moda de qualquer período.
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Vestido neoclássico, década de 1950


Este traje de noite feito de chiffon vermelho, desenhado por Jean Dessès em 1953, demonstra como o típico drapeado clássico foi aplicado à forma espartilhada dos vestidos daquela década. Dessès ficou famoso por esse estilo deusa glamourosa ao mesmo tempo simples e tecnicamente brilhante.
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Estilo neoclássico, cerca de 1800


Os cachos e o diadema da imperatriz Josefina remetem ao ideal clássico. O vestido é menos autêntico, combinando o corte logo abaixo do seio e o corpo justo do século XIX com mangas clássicas. O xale de cashmere da última moda lembra uma palla romana.
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Vestido clássico, 400 d.C.


Um autêntico vestido romano é representado neste painel de 400 d.C. A sacerdotisa usa uma túnica longa ou stola, com um manto drapeado sobre o ombro. As roupas eram drapeadas e dobradas, e presas por nós, broches, alfinetes ou cintos, com barras com pesos para criar a fusão ideal da forma com o tecido.
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Vestido neoclássico, 1912


Fortuny rejeitou a forma espartilhada e desenhou roupas inspiradas no estilo neoclássico, com peças de ajuste simples que dão liberdade ao corpo. Em 1909, ele criou a primeira versão de um vestido plissado justo, chamado Delphos. Esse traje é uma variação com uma túnica mais curta e barra com peso.
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Neoclássico, 2009


Este vestido de chiffon de seda, de 2009, criado pela britânica Alice Temperley, é baseado nas túnicas das serviçais dos tempos clássicos. A peça tem um drapeado no ombro esquerdo, como o da sacerdotisa romana, combinando com um cinto prateado contemporâneo e uma decoração de pequenas contas.








Império



As linhas deste estilo descrevem uma cintura marcada logo abaixo dos seios ou silhueta em formato de A. O nome refere-se ao império francês de Napoleão I, quando a imperatriz, Josefina, e seu modista, LeRoy, lançaram a nova moda na Corte. Interpretações modernas têm incluído o estilo de penteado neoclássico que ela usava, com cachos emoldurando o rosto, adornos para o alto, mangas bufantes e delicados vestidos de seda, bordados com fios coloridos de seda, prata e ouro.
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Dior, alta-costura, 2005


Esta peça de organza e com casaquinho curto de cetim duquesa é bordada com fios de prata e foi inspirada nos vestidos e caudas usados pela imperatriz Josefina. John Galliano batizou o volumoso modelo de vestido Fertilidade.
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Cartier, 1926


A tiara Cartier é posicionada na parte mais baixa da testa, assim como eram usadas no império de Napoleão, mas a combinação de materiais – provavelmente, platina, lápis-lazúli, ônix e diamantes – é especificamente do estilo art déco (anos 1920).
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Poiret, 1912


A modelo de Paul Poiret usa um vestido de dia de cintura alta, em tecido chinês floral, que ecoa o formato dos trajes do estilo império.
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Luella Bartley, 2010


Este vestido foi baseado na interpretação minimalista dos anos 1960 do estilo império. Tem cintura alta marcada por um laço preto e que chama atenção para o corpo justinho. Entretanto, a saia lembra a silhueta curva do final dos anos 1950.
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Dolce & Gabbana, 2006


Um paletó formal baseado nos trajes bordados usados na Corte de Napoleão ganhou um visual mais casual. O verde foi usado para decorar os aposentos do imperador e era também a cor da sua túnica quando ele foi coroado rei da Itália.








Exótico – Japão



O estilo e a cultura japoneses tiveram um impacto profundo na arte e no modo de se vestir ocidental, particularmente no final do século XIX e da década de 1980. O Japão abriu suas fronteiras para o mundo em 1854, e de tempos em tempos a influência do estilo nipônico pode ser vista no Ocidente, na maioria das vezes reconhecida em um quimono em formato de T e nos tecidos estampados. Foi em Paris, durante os anos 1980, que os estilistas japoneses, incluindo Issey Miyake e Yohji Yamamoto, retrabalharam suas tradições e produziram uma silhueta diferente da dos vestidos ocidentais.
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Vestido de noite, 1891


Elementos do estilo japonês eram evidentes neste vestido do final do século XIX, depois que o Japão abriu suas fronteiras para o Ocidente. O tecido mostra o estilo distinto que eles têm de fazer um contraste dramático entre formas claras, cores vivas e fundo preto.
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Dior, 2007


O vívido tailleur rosa fez parte da coleção de alta-costura de John Galliano, que funde o glamour de Madame Butterfly com as formas anguladas do origami. As complexas dobraduras de papel são transpostas com perfeição para o tecido, que é ao mesmo tempo de matelassê e bordado.
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Poiret, 1913


Paul Poiret se interessava por formatos simples que libertam o corpo e pelas cores exóticas do fauvismo e do balé russo. Este casaco amarelo de lã, inspirado em um quimono japonês, demonstra a sua aproximação com a arte do desenho.
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Alexander McQueen, 2006


McQueen, falecido em 2010, brincou com as convenções neste traje para noite, ao fundir um fraque com o formato menos ajustado de um quimono de mangas largas. Ao usar uma seda brilhante, a roupa é dotada de um estilo extravagante e, ao mesmo tempo, formal.
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Roupas em camadas, 1996


Shirin Guild desenhou um conjunto de linho em camadas, que inclui um colete e dois paletós. A sobreposição de quimonos é o método tradicional japonês de mostrar bom gosto e status – doze quimonos foram usados no casamento real em 1993.








Exótico – África



Há muito tempo o Ocidente vê a África como um lugar exótico, caracterizado por materiais naturais, cores intensas e animais selvagens, incluindo as zebras, os leões e os leopardos. A estampa de leopardo é um motivo bastante popular desde o século XVIII, e elementos decorativos de vestes cerimoniais utilizando ráfia, penas e contas têm sido aplicados em trajes ocidentais. Até mesmo as estátuas da fertilidade feitas em madeira serviram de inspiração para estilistas contemporâneos, como Jean-Paul Gaultier, para produzir formatos cônicos de bustiês e vestidos.
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Gaultier, 2005


Jean-Paul Gaultier é famoso por seus temas fortes e pelas interpretações usáveis de suas ideias. O tema desta coleção de alta-costura foi a rainha África; máscaras africanas inspiraram o vestido de seda mostrado.
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Vestido de noite, 1948


A designer Matilda Etches utilizou este tecido (estampado em Manchester e imitando o batik) para criar um vestido inspirado nas roupas enroladas usadas pelas mulheres africanas ocidentais. Nesta interpretação, há uma base estruturada que dá suporte ao drapeado ao redor do corpo e à frente do quadril.
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Vestido de noite, 1936


As exposições sobre as colônias e os filmes Tarzan ajudaram a promover, nos anos 1930, uma moda de inspiração africana. Este vestido assimétrico, desenhado pela famosa casa Busvine, tem formato justo, muito em moda na época, realçado pela estampa em diagonal de leopardo.
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Casaco de pele, anos 1960


A pose da modelo nesta fotografia reforça a ligação entre a pele, a riqueza e o luxo. Jackie Kennedy fez o casaco de pele de leopardo virar moda quando, em 1964, seu estilista Oleg Cassini sugeriu que a ex-primeira dama norte-americana vestisse um.
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Jaqueta Dior, 2009


A jaqueta listrada de John Galliano segue a tendência corrente de estampas de animais, com o incomum preto com listras brancas de zebra. A estampa é engenhosamente posicionada na vertical sobre a jaqueta, enquanto as “orelhas” conferem um toque de humor.








Artístico



A arte vem exercendo grande influência na moda desde a década de 1890, quando o vestido estético foi criado como uma reação às roupas restritivas da época. Nos anos 1930, a estilista Elsa Schiaparelli trabalhou com Dalí e Cocteau para criar alguns motivos incomuns para o vestuário, como um sapato de cabeça para baixo usado como chapéu e um colar de insetos. Desde a década de 1960, a moda vem constituindo não só uma tela em branco para os estilistas como também uma oportunidade conceitual para esses criadores.
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Chique conceitual, 2010


A grife Viktor & Rolf produziu um vestido inspirado no conceito de corte de gastos pós-crise econômica mundial. Nesta interpretação literal, o buraco enorme que ultrapassa as várias camadas de tule cria um efeito que ao mesmo tempo encanta e espanta.
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Vestido estético, 1905


O vestido estético foi adotado pelas mulheres que rejeitavam as roupas apertadas e de cores austeras do final do século XIX e início do XX. Este, de veludo bordado, não restringe os movimentos do corpo (nem os da peça), e o tom violeta mais suave foi considerado harmonioso.
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Trompe l’oeil, 2008


Alguns modelos de Sonia Rykiel incorporam o jogo visual, no que devem muito ao surrealismo. Aqui, os passantes do cinto são de verdade, mas o cinto em si não passa de uma imagem chapada. Do mesmo modo, as voltas do laço são tridimensionais, mas as pontas não.
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Vestido esqueleto, 1938


O vestido em crepe de seda preto de Elsa Schiaparelli, de 1938, desenhado em parceria com Dalí, liga o surrealismo à moda. O corte justo adere perfeitamente às convenções da época, mas o bordado com enchimento em formato de coluna vertebral e costelas foi feito para chocar.
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Vestido Mondrian, 1965


Este cocktail dress desenhado por Yves Saint Laurent faz parte de um grupo de vestidos inspirados nas pinturas abstratas de Piet Mondrian. O formato simples constitui uma “tela” para o desenho, baseado nos blocos coloridos divididos por linhas pretas.








Militar



Os uniformes militares funcionais e de gala há muito inspiram o formato, o corte e os enfeites de roupas masculinas e femininas. Pode-se perceber essa influência em tecidos, cores e estampas – por exemplo, o cáqui e as estampas de camuflagem – e no uso de cores brilhantes, botões de metal e debruns. Ao tirar os uniformes do seu contexto, os estilistas são capazes de subverter a mensagem original de poder e domínio que aquelas peças carregam.
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Jaqueta estilo banda marcial, 2009


O estilista francês Christophe Decarnin desenhou uma série de jaquetas inspiradas nos trajes dos integrantes de bandas marciais e usadas por Michael Jackson nos anos 1980. A linha dos ombros extremamente arredondada chama a atenção para os debruns militares.
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Mulher em traje de montaria, década de 1780


O quadro de Robert Dighton – uma mulher em um traje de montaria vermelho – demonstra a tendência militar em jaquetas femininas. Os ombros são realçados por dragonas com franjas douradas, e a peça tem um corte masculino, ajustada atrás para formar uma anquinha.
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Jaqueta de montaria, 1880


Redfern, a famosa casa que confeccionou esta jaqueta de montaria em flanela, era conhecida por confeccionar trajes para mulheres modernas e práticas. Este é um exemplo típico do estilo masculino, decorado com debruns à moda militar.
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Conjunto camuflagem Otan, década de 1980


No final dos anos 1980, o visual militante negro, o estilo bad boy, foi simbolizado pela banda Public Enemy, que se vestia com uniformes parecidos com os de camuflagem da Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), na foto.
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Jaqueta Sargent Pepper, 2006


A jaqueta de cetim de Hedi Slimane inspirada em Sgt. Pepper fez parte da coleção cujo tema eram os anos 1960 e mostrou seu talento para a alfaiataria e a silhueta esbelta, que é a sua assinatura. Esse tipo de jaqueta teatral agradou a clientes da música e do cinema no mundo todo.








Garçonne



Tradicionalmente, os trajes femininos para a prática de esportes como a montaria eram baseados nas roupas dos homens. O uso de calça comprida, no século XIX, foi a primeira apropriação de verdade do vestuário masculino e estava ligado à mudança geral do modo de se vestir e à conquista do voto feminino. Em 1922, a heroína de um romance intitulado A emancipada (no original em francês, La garçonne), de Victor Margueritte, ressaltou sua crença na igualdade ao cortar os cabelos bem curtos. Desde aquela época, o estilo tem voltado com cabelos curtinhos, gravatas, paletós e calças.
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Terno Tommy Nutter, 1969


Este paletó e colete, que fazem conjunto com a calça, foram feitos para Jill Ritblat, na Savile Row. A blusa, de Yves Saint Laurent, traz um laço no pescoço que se parece com uma clássica gravata masculina.
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Marlene Dietrich, 1933


A atriz e cantora Marlene Dietrich ajudou a promover o uso da calça comprida na década de 1930. Ela adotou roupas masculinas, como o terno de tweed. Um crítico disse: “Ela tem sexo, mas nenhum gênero específico”.
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Mary Edwards Walker, 1865


A doutora Mary Walker apoiou o movimento de reforma do vestuário usando sobrecasaca formal masculina e calça comprida ao receber a Medalha de Honra ao Mérito por seu trabalho como assistente cirúrgica durante a Guerra Civil norte-americana.
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Ralph Lauren, 2006


Ralph Lauren mostra uma de suas marcas registradas do estilo garçonne ao incorporar a tendência do uso de shorts no inverno. Da cintura para cima prevalece o estilo formal masculino do século XIX, com a corrente do relógio de bolso exposta.








Rebelde



O estilo rebelde remete a roupas que comuniquem uma “atitude”. Filmes dos anos 1950 mostrando jovens trajando couro iniciaram essa tendência, que desde então tem se refletido nos trajes usados por motociclistas, punks e estrelas do rock. As roupas normalmente são confeccionadas em couro ou jeans decorados com franjas, tachas e correntes. O estilo moda de rua pode até ter nascido de um corpo enfeitado com tatuagens e piercings, mas na alta moda o visual tem tudo a ver com glamour.
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Atitude, 1953


Marlon Brando representou um jovem contestador em O selvagem. A jaqueta de couro Schott Perfecto, a calça jeans e as botas se tornaram “uniforme” do público rebelde.
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Punk, 1976


Esta camiseta sem mangas foi criada por Vivienne Westwood em 1976. O ex-parceiro de Westwood Malcolm McLaren também foi empresário da banda Sex Pistols, e o slogan provocativo escrito nas tiras da bandeira estilizada simbolizava a abordagem inconformista do grupo.
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